
Valeu a pena?

Mata da Machada, 23 de Setembro de 2020
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ASPECTOS GERAIS:

• Vigência do Projeto: 01/07/2014  a 30/06/2020

• Montante total previsto: € 1.322.947

• Beneficiário: Câmara Municipal do Barreiro
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• Objectivo geral:

• Demonstrar um modelo de gestão de invasoras baseado na 
participação pública.

• Objetivos específicos : 

• Mobilização da sociedade para o problema das invasoras 
através do envolvimento directo na sua gestão;

• Demonstração das melhores técnicas disponíveis;

• Disseminação de resultados e lições aprendidas na gestão de 
invasoras e na mobilização de voluntários;

• Melhoria global do estado de conservação dos valores naturais 
da Reserva Natural Local da Mata da Machada e Sapal do 
Coina, em especial dos associados aos matos higrófilos.

OBJETIVOS:
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Adopção e Intervenção Técnica

• O objectivo central do projecto não era fazer acções de 
voluntariado mas motivar a adopção de áreas de 
intervenção

• Cada grupo de voluntários responsabilizar-se-ia pelo 
combate às invasoras, numa área definida e a longo prazo.

• Este trabalho não dispensava a intervenção técnica e haveria 
sempre apoio técnico e organizacional, tendo-se optado por 
recorrer a mão de obra prisional para a constituição da 
equipa técnica
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RESULTADOS ESPERADOS:
• Mobilização da sociedade para o problema das invasoras e 

para o envolvimento na sua gestão;

• Melhoria do estado de conservação dos habitats 
dependentes da humidade do solo na Mata da Machada e 
Sapal do Coina;

• 20 hectares de área da Mata adoptada por grupos de 
voluntários;

• 70 a 75% da área de Acacia sp erradicada e 90 a 95% da área 
de Carpobrotus edulis;

• Cerca de 10% das linhas de águas renaturalizadas;

• Todas as áreas identificadas como habitats húmidos de 
maior valor de conservação melhoram o seu estado de 
conservação (1,1 hectares).
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Projecto LIFE 
Biodiscoveries

Acções
preparatórias

A1. Plano de intervenção

Acções de 
conservação

C1. Acções iniciais de 
remoção de invasoras

C2. Gestão de invasoras 
com recurso a 
voluntariado 

C3. Recuperação de 
habitats

C4. Ensaio de pastoreio

Acções de 
monitorização

D1. Remoção de 
invasoras 

D2. Biodiversidade

D3. Impacto sócio-
económico

Acções de comunicação 
e disseminação

E1. Site do projecto

E4. Sensibilização do 
público

E6. Folhetos, newsletter, 
notas imprensa, artigos

E3. Painéis informativos

E5. Disseminação de 
resultados

E7. Seminários

E8. Conferências

F1. Gestão do projeto / F2. Auditoria 
F4. Networking / F5. Reporting

ACÇÕES DO PROJECTO:
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• A equipa técnica esteve a trabalhar em contínuo até a 
COVID-19 ter obrigado à suspensão dos trabalhos, 
retomados muito recentemente

Acções iniciais de remoção de 
invasoras

Intervalo de tempo Operação Área (ha)

2019.11.04 a 2019.12.20 Descasque 1,299

2020.01.02 a 2020.01.08 Trabalho de continuidade 2,815

2020.01.02 a 2020.01.31 Trabalho de continuidade 1,967

2020.02.03 a 2020.02.07 Trabalho de continuidade 2,428

2020.02.10 a 2020.02.14 Trabalho de continuidade 0,545

2020.02.17 a 2020.02.21 Trabalho de continuidade 1,767

2020.02.24 a 2020.02.29 Trabalho de continuidade 3,18

2020.03.02 a 2020.03.06 Trabalho de continuidade + descasque 0,211



Acções iniciais de remoção de 
invasoras
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Gestão de invasoras por 
voluntários

Setembro de 2014

Legenda:

Carpobrotus edulis

Acacia sp.
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Legenda:

Carpobrotus edulis

Acacia sp.

Setembro de 2015

Gestão de invasoras por 
voluntários
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Legenda:

Carpobrotus edulis

Acacia sp.

Setembro de 2016

Gestão de invasoras por 
voluntários
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Legenda:

Carpobrotus edulis

Acacia sp.

Setembro de 2017

Gestão de invasoras por 
voluntários
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Legenda:

Carpobrotus edulis

Acacia sp.

Setembro de 2018

Gestão de invasoras por 
voluntários
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Legenda:

Carpobrotus edulis

Acacia sp.

Setembro de 2019

Gestão de invasoras por 
voluntários
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15 de março 2018

2015

2015

Descasque recente
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2012 Δha Set 2014 Δha Set 2015 Δha Set 2016 Δha Set 2017 Δha Set 2018 Δha Set 2019

Acacia sp. 30.5 ha +13.6 44.1 ha +1.44 45.54 ha -16.12 29.42 ha -2,86 26,56 ha -1.05 25,51 ha -0,61 24,9

Carpobrotus
edulis

19.7 ha +5.9 25.62 ha +2.4 28.02 ha -24.17 3.85 ha -3,22 0,63 -0,45 0,27 -0,11 0.16

Resultados obtidos
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• O papel das pessoas comuns na gestão de invasoras

• A mobilização das comunidades para a gestão dos 
espaços naturais que lhe dizem respeito

• Soluções para tirar partido de todos numa tarefa difícil 
mas compensadora: criar espaços naturais mais 
diversos, que sirvam melhor as pessoas e onde as 
pessoas se sintam, ao mesmo tempo, dentro e fora da 
sua casa

Lições aprendidas


